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INTRODUÇÃO

 A região Neotropical possui a ictiofauna conhecida
mais rica do mundo, com cerca de 4.475 espécies;
este número pode ultrapassar 6.000 espécies (Reis
et al., 2003). Dentro dessa região, a América do
Sul concentra a maior parte das espécies (3.300) e
é nela que se concentra a maior diversidade de
peixes de água doce do mundo (Smith et al., 2003).
Na fragmentada Mata Atlântica, que conta apenas
com cerca de 7% de sua vegetação original, corre o
Rio Macaé (RJ), cuja bacia se estende pelos
municípios de Macaé, Nova Friburgo, Casimiro de
Abreu, Rio das Ostras, Conceição de Macabu e
Carapebus.

A parte superior do rio Macaé abriga populações
de Characidium cf. vidale, cuja identidade está
em estudo por Paulo Buckup (MN/UFRJ). Espécies
de Characidiumet al., 2001). Suas nadadeiras
peitorais e pélvicas bem desenvolvidas permitem
ancoragem ao substrato (Aranha et al., 2000) e
escaladas em cachoeiras (Buckup et al., 2000).
Indivíduos reprodutivos foram encontrados o ano
todo por Mazzoni et al. (2002), sugerindo reprodução
contínua na população. Neste trabalho, pretende-
se fornecer dados preliminares sobre a estrutura
populacional e a reprodução da espécie na bacia do
rio Macaé, visando fornecer subsídios para sua
conservação. são predadoras de espreita,
insetívoras e habitam águas bem oxigenadas em
trechos rasos e pedregosos de corredeiras (Casatti

 OBJETIVOS

Como objetivos específicos, pretendemos verificar
a estrutura da população em classes de tamanho,
a relação entre o peso e o comprimento, a
proporção entre os sexos, a época reprodutiva e a
variação temporal de alguns índices biológicos (IGS,
IGC e K).

 MATERIAIS E MÉTODOS

Os exemplares foram coletados em amostragens
bimestrais entre mar/04 e mar/05, através de

deslocamento de pedras cercadas por uma rede
cônica de 5 mm de malha. Os peixes, fixados em
formol 10% e conservados em álcool 70°GL, foram
medidos, pesados e dissecados. Os sexos foram
identificados e as gônadas classificadas quanto à
maturação. Gônadas e gordura celômica foram
pesadas para determinação do índice
gonadossomático (IGS) e da gordura celômica (IGC).

Classes de tamanho de machos e fêmeas foram
separadas pelo método de Sturges (Vieira, 2004) e
foi estabelecida a proporção entre os sexos por
classe de tamanho e total. A relação peso x
comprimento foi estabelecida e testada entre
machos e fêmeas. O período reprodutivo foi
identificado pelos maiores valores médios
bimestrais de IGS, IGC e K e pela freqüência
relativa dos estádios de maturação. A proporção
entre os sexos foi testada pelo c2.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 252 espécimes, sendo 120 fêmeas
e 132 machos. A proporção total entre os sexos
não apresentou diferença significativa (÷² = 3,66; p
< 0,001), mas machos predominaram nas menores
classes e fêmeas nas maiores. O comprimento
padrão máximo para fêmeas e machos foi de 7,6
cm e 8,0 cm, respectivamente. A relação peso x
comprimento apontou para crescimento isométrico
para machos e fêmeas, sem dimorfismo sexual (t =
1,573; p > 0,05). A distribuição temporal dos
estágios de maturação mostra que indivíduos
reprodutivos ocorreram entre setembro e junho,
com o pico reprodutivo no bimestre novembro/
dezembro; o mesmo pode-se concluir dos valores
de IGS, que apresentaram distribuição
semelhante. Esse padrão pode indicar uma
reprodução que se concentra entre setembro e
fevereiro, o que contrasta com o padrão verificado
no rio Ubatiba por Mazzoni et al. (2002), para uma
espécie do mesmo gênero. A explicação para o
padrão de reprodução contínuo tem sido a de manter
recrutamento permanente num ambiente
estocástico. Aparentemente, as variações de fluxo
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e volume da porção superior da bacia do rio Macaé
são periódicas e estão internalizadas no ciclo
reprodutivo apresentado pela espécie.
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